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APRESENTAÇÃO

A coleção “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é uma obra que tem 
um conjunto fundamental de conhecimentos direcionados a industriais, pesquisadores, 
engenheiros, técnicos, acadêmicos e, é claro, estudantes. A coleção abordará de forma 
categorizada pesquisas que transitam nos vários caminhos da química de forma aplicada, 
inovadora, contextualizada e didática objetivando a divulgação científica por meio de 
trabalhos com diferentes funcionalidades que compõem seus capítulos.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos relacionados 
ao desenvolvimento de protótipo de baixo custo, análise do perfil químico de extratos, 
degradação de resinas, quantificação de flavonoides, estudo de substâncias antioxidantes 
e avaliação do grau de contaminação das águas. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado ao desenvolvimento, otimização e 
aplicação, entre outras abordagens importantes na área de química, ensino e 
engenharia química. Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 tem sido um 
fator importante para a contribuição em diferentes áreas de ensino e pesquisa.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área de química. Possuir um material que demonstre evolução 
de diferentes metodologias, abordagens, aplicações de processos, caracterização 
substanciais é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse tanto no 
meio acadêmico como social.

Portanto, esta obra é oportuna e visa fornecer uma infinidade de estudos 
fundamentados nos resultados experimentais obtidos pelos diversos pesquisadores, 
professores e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. 

Jéssica Verger Nardeli
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RESSIGNIFICAÇÃO DOS CONCEITOS DE QUÍMICA 
NO ENSINO MÉDIO, ATRAVÉS DO ASSUNTO 
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RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo 
ressignificar os conceitos de Química, que 
possam ser mais bem atendidos, no que tange 
a um entendimento robusto e significativo, 
a partir do assunto de eletronegatividade, e 
que podem ser expandidos para outros níveis 
de abstração do conhecimento pelo aluno. 
Através de uma releitura conceitual, poderemos 
possibilitar que os alunos interajam diretamente 
com uma situação prática em sala de aula, 
construindo o conhecimento teórico através 
desta ressignificação, de forma a sistematizar 
determinados saberes, estimulando, conforme 

Vygotsky, a construção dos significados através 
da experiência proposta (meio). Buscamos que 
com esta ressignificação, seja possível construir 
junto com os educandos, um alinhamento 
químico conceitual, um melhor entendimento 
e maior poder de absorção dos conhecimentos 
pelos alunos. Além de ressignificar, agregar 
valor aos conceitos ensinados, criando modelos 
de explicação, mais alinhados e direcionados, 
conforme preveem as legislações educacionais 
brasileiras, sem destoar do preconizado. 
Pretende-se demonstrar a interação conceitual, 
desta ressignificação, abrangendo a sistemática 
de relação conceitual entre os programas do 
ensino de química, no nível médio. Finalizando 
então, com a criação de uma ressignificação 
qualitativa e quantitativa de forma didática, que 
envolve: a Química, por trás dos seus conceitos 
e, por fim, a Epistemologia, pelo processo 
construtivo conceitual, pelo viés do caráter 
filosófico ao ideológico.
PALAVRAS-CHAVE: Ressignificação, 
Conceitos, Eletronegatividade, Releitura, 
Química.
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RESIGNIFICATION OF CHEMICAL CONCEPTS IN HIGHER EDUCATION THROUGH 

ELECTRONEGATIVITY

ABSTRACT: This research aims to redefine the concepts of Chemistry, which can be better 
met, regarding a robust and meaningful understanding, from the subject of electronegativity, 
and which can be expanded to other levels of abstraction of knowledge by the student. 
Through a conceptual rereading, we can enable students to interact directly with a practical 
situation in the classroom, building theoretical knowledge through this resignification, in order 
to systematize certain knowledge, stimulating, according to Vygotsky, the construction of 
meanings through the proposed experience. (middle). We seek that with this resignification, it 
will be possible to build together with the students, a conceptual chemical alignment, a better 
understanding and greater absorption of knowledge by students. In addition to reframing, 
adding value to the concepts taught, creating models of explanation, more aligned and targeted, 
as provided for in Brazilian educational laws, without departing from the recommended. It is 
intended to demonstrate the conceptual interaction of this resignification, encompassing the 
systematic of conceptual relationship between chemistry teaching programs at the secondary 
level. Finally, with the creation of a qualitative and quantitative resignification in a didactic way, 
which involves: Chemistry, behind its concepts and, finally, Epistemology, by the conceptual 
constructive process, by the bias of the philosophical to the ideological character.
KEYWORDS: Resignification, Concepts, Electronegativity, Rereading, Chemistry.

1 |  INTRODUÇÃO

O aprendizado das disciplinas científicas, forma nos mais diferenciados sistemas 
de construção de conhecimento pelos alunos de ensino no nível médio, a relação dos 
aprendizados correlacionados. São eles: os sociais, do senso comum, do cotidiano e 
científicos (LOPES, 1999)1. Neste contexto, reconhecer o quanto é importante ensinar 
de forma correta, de forma lúdica e prática, não quer dizer que sejam os conceitos 
da Química, apresentados da mesma forma, como são apresentados hoje, sem uma 
devida ressignificação conceitual mais abrangente, levando como referência, a base da 
eletronegatividade. Tanto os professores e alunos, como os autores de livros/materiais 
didáticos devem utilizar o poder do saber, para melhor correlacionar e aproximar aos 
alunos, de uma coerência conceitual prática e objetiva, onde estes, possam construir de 
forma inteligente e direta, o saber da nova ressignificação (BIZZO, 1998)2.

A questão de transpor didaticamente ou recontextualizar e dentro da proposta, 
ressignificar conceitualmente, promove uma diferenciação nos diferentes saberes, como 
transformar o objeto de ressignificação em objeto de ensino. Cabe ressaltar, que o viés 
científico é diferente da construção do conhecimento escolar. O primeiro, vem pela premissa, 
de ser a base que formatará o conhecimento escolar, com base na ressignificação.

Não há o que se negar, nessas informações que vêm dos livros de referência didática 
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aos alunos do ensino de nível médio, pois sendo estes, uma reprodução tal e qual do que 
se digna os parâmetros curriculares nacionais, a correlação/ressignificação conceitual do 
ensino da Química, a partir do conceito de Eletronegatividade, passa a ser uma realidade 
viável de construção conceitual consistente e ampla (DOMINGUINI, 2008)3.

O conceito de eletronegatividade foi introduzido por Berzelius (1845)4, que o definiu 
como sendo a capacidade que um átomo tem de atrair para si os elétrons. Pauling (1960)5 
aprofundou os estudos de Berzelius e, propôs a primeira escala de eletronegatividade. 
A partir daí, propõe-se que a ressignificação venha ao encontro de uma melhor relação 
conceitual. Com isso, temos por objetivo, promover a ressignificação conceitual dos 
conceitos no ensino de Química no nível médio, com base na eletronegatividade e seus 
conceitos afins.

Um dos assuntos que causam bastante controvérsia na aprendizagem das ligações 
químicas, por exemplo, é o fato de que o efeito eletrônico gerado, na ligação química entre 
dois ou mais átomos, envolve as questões de polarização da ligação. E, dependendo dos 
elementos químicos envolvidos, onde simplesmente se explicada tão somente a ação da 
eletronegatividade, deixa muito “raso”, os alinhamentos conceituais, fragilizando ainda 
mais, a construção destes conceitos pelos alunos.  Com base então nesta proposta 
de harmonizar conceitualmente, as estruturas de construção destes conhecimentos, a 
ressignificação proposta, se faz extremamente necessária.

Entende-se por esta proposta, que pode ficar bem melhor o entendimento da 
Química, através da base do conceito de eletronegatividade, onde depois da Matemática, 
é uma das disciplinas mais temidas em várias escolas. A tendência é a de que num futuro 
próximo, com esta ressignificação conceitual, mais de cinco mil alunos possam acessar 
uma ferramenta que direcione e dignifique a ressignificação e acima de tudo, que esta 
metodologia, seja incluída em suas rotinas escolares. Assim, a proposta, vem introduzir 
esta ressignificação de uma forma mais atrativa, lúdica e individualizada. As tarefas serão 
recomendadas de forma particularizada para cada aluno, de forma a respeitar o seu nível 
de aprendizado e o tempo para avançar no conteúdo, o que estimula a autonomia das 
crianças e dos adolescentes. 

Precisamos transformar o relacionamento dos estudantes com a disciplina, uma vez 
que aproxima a teoria da prática vivenciada por eles fora da escola. “Como os exercícios 
são ilustrados, apresentam fórmulas, cálculos, gráficos e tabelas, os alunos se habituarão 
com o que vão se deparar diariamente em suas vidas, diminuindo o distanciamento entre 
o que é trabalhado dentro das escolas e aquilo que encontram no cotidiano. 

A prova disso, é que poderemos avaliar a melhora significativa na apropriação e, 
sobretudo, na forma de enxergarem os conteúdos. Um destaque como ponto positivo 
a característica multidisciplinar da proposta, já que é possível conciliar o estudo das 
Ciências, com a Física, Matemática e Biologia e outras áreas, como a Informática. A 
maior ressignificação, é a postura dos jovens em relação à disciplina é assinalada por ele. 
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Pois, a forma de se relacionar com a aprendizagem, mudará, já que a proposta estimulará 
bem mais a interpretação, o desenvolvimento intelectual e a criação de estratégias para 
resolver os cálculos e não reforça aquela mecanização e memorização que, culturalmente, 
têm estas ciências relacionadas à outras áreas. É um ganho na socialização da turma, a 
troca de experiências e a inclusão de alunos mais retraídos, como outros pontos positivos. 
Buscando sempre, reconhecer a dedicação dos participantes que demonstrarão uma 
maior evolução, a fim de valorizá-los e estimulá-los.

2 |  REVISÃO BILBIOGRÁFICA

2.1 Proposta de Ressignificação

Segundo GARDNER (1994)19, não podemos ignorar as diferenças e supor que 
todas as nossas mentes são iguais. Podemos aproveitar estas diferenças. Como cada 
aluno constrói conceitualmente de forma diferente de um para outro os conceitos, a 
perspectiva das múltiplas inteligências, pode ser avaliado de forma individual e como 
pode ser compartilhado com os demais. Aumenta o viés da versatilidade, propondo uma 
assertividade maior entre os alunos, na busca da melhor experimentação possível.

De acordo com Bondia (2002)21 “pensar” é, sobretudo, dar sentido ao que somos 
e ao que nos acontece. As diversas atividades no ensino de ciências pressupõem a 
interação dos alunos com os conteúdos científicos, dos alunos com materiais, recursos 
e procedimentos de sistematização e de comunicação dos conhecimentos; dos alunos 
entre si, com seu professor ou com outras pessoas que constante ou eventualmente 
participam do processo de ensino-aprendizagem. Assim, nas diferentes atividades que 
executam, os alunos podem manifestar comportamentos de aceitação ou de rejeição do 
conteúdo que aprendem ou das circunstâncias, pessoas ou aspectos das circunstâncias 
que lhes permitem aprender (AMARAL; FRACALANZA; GOUVEIA, 1986)22. 

Quando avaliamos concepções alternativas de vários estudantes, sobre como 
os conceitos mais profundos em Química, derivam de uma base conceitual similar: a 
eletronegatividade, podemos elaborar uma série de ponderações sobre a proposta 
apresentada (SILVA et. al, 2005; 2007)32. De uma forma geral, devemos sempre procurar 
enfatizar como os estudantes, quando evidenciam suas dificuldades quando precisam 
compreender os conceitos tidos como base e que irão se aprofundar ao longo da 
caminhada escolar, devemos buscar investigar, de acordo com Roque e Silva (2008)33, 
onde uma compreensão mais preponderante na ressignificação conceitual, nos itens e 
suas representações disciplinares, o por que se apresentarem de forma pouco relevante, 
ou simplesmente de forma que passem desapercebido pelos alunos, levados à revelia na 
relação do ensino-aprendizagem. 

Acreditamos que falte, uma correlação na ressignificação, que de fato, dignifiquem 
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uma linguagem mais lúdica e atrativa aos alunos. Muitas das vezes, ao interpretar modelos 
já enraizados e definidos como constantes, em função das diretrizes educacionais, 
com referências às simbologias específicas, sem de fato, por a base conceitual da 
eletronegatividade, como referência em vários assuntos da Química. Percebemos que em 
função de todas as dificuldades de aprendizagem pelos alunos, uma barreira com relação 
à Química é criada. A maneira clássica de como os conceitos se apresentam, devem 
sim, sempre ser levada em consideração. A maneira pela qual, a ressignificação da base 
conceitual da eletronegatividade, onde se tem pela sua forma clássica, influenciará nos 
demais itens conceituais e suas relações práticas, deve tornar um privilégio a integração 
entre eles. Assim, como as reações químicas, seus mecanismos, as ligações químicas 
e as demais funções presentes no universo da Química, podem ser identificadas e 
ressignificadas (MARQUES, EICHLER E DEL PINO, 2006)34, conforme pode ser visto na 
Figura 1.

Tendo um ponto de vista diferenciado, conforme diz Mariano et. al (2008)35, pode 
ser bastante complexa, ensinar vários tipos de mecanismos de reações químicas, o que 
de fato é um desafio relevante, entretanto, demais itens podem ser considerados nesta 
ressignificação conceitual, com a avaliação espacial da estereoquímica. Até mesmo 
porque, visualizar mentalmente estas estruturas e projeções moleculares Químicas, são 
muito difíceis (BAKER, GEORGE E HARDING, 1998)36. 

ELETRONEGATIVIDADE

LIGAÇÕES QUÍMICAS

TERMOQUÍMICA

REAÇÕES QUÍMICAS 
(TODAS)

EQUILÍBRIO QUÍMICO

BASE CONCEITUAL DIRECIONADA PARA A REFERÊNCIA DIDÁTICA DA ELETRONEGATIVIDADE

CINÉTICA QUÍMICA SOLUÇÕES

ELETROQUÍMICA

BASE CONCEITUAL – RESSIGNIFICADA COM BASE NO ASSUNTO ELETRONEGATIVIDADE

QUÍMICA ORGÂNICA

****
****

****

****

Referências conceituais para a 
Eletronegatividade

NOX

PROPRIEDADES FÍSICAS 
E QUÍMICAS

POLARIDADE DE 
LIGAÇÃO

****

Figura 1 – Base proposta de ressignificação conceitual com base na eletronegatividade
 (Fonte: AUTORES, 2020)

Com esta questão, temos por objetivo principal, a ressignificação conceitual com 
base na eletronegatividade, mas que pode ser desdobrado, de forma que os professores 
passem por um processo de reflexão cognitiva. E que possam ponderar, dentro de suas 
considerações à cerca da relação conceitual ressignificada, uma lógica na organização 
de como estes conteúdos disciplinares se apresentarão ao longo da vida escolar comum 
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entre alunos e professores (MARQUES, EICHLER E DEL PINO, 2006)34. Haja vista que ao 
passo de avaliarmos na base no ensino médio, o impacto nas questões do ensino superior 
nas disciplinas derivadas e obrigatórias para a Química, demonstrará que a investigação 
conceitual, uma vez abordada, provará que existem muitas dificuldades no encadeamento 
e significado dos assuntos, uma vez apresentados de forma clássica, mas que com a 
proposta de ressignificação conceitual dos tópicos em Química no ensino de nível médio, 
utilizando como base, a eletronegatividade poderão ser dirimidos e apresentados de forma 
mais específica, criando o vínculo necessário para a demonstração da base ressignificada. 
Este impacto positivo, pode ser consideravelmente observado na figura 2.

APRENDIZAGEM ENSINO 
DIFERENCIADO

FORMAÇÃO 
PRÁTICA

RESSIGNIFICAÇÃO  SIGNIFICATIVA PARA A VIDA DOS 
ALUNOS

Figura 2 – Benefícios tangíveis a serem considerados na base proposta de ressignificação conceitual 
com base na eletronegatividade

 (Fonte: AUTORES, 2020)

No percurso do desenvolvimento, será o aprendizado, possibilitado pelo contato do 
indivíduo com certo ambiente cultural, que possibilitará o despertar de processos internos 
de desenvolvimento. Neste contexto, a intervenção pedagógica promovida pela escola 
nas sociedades letradas possui extrema importância na promoção do desenvolvimento 
dos indivíduos, pelo próprio espaço privilegiado que representa e pelas possibilidades 
que podem ser trabalhadas, por exemplo, o lúdico, em aprender a separar o objeto e o 
significado. 

Um dos pilares do pensamento de Vygotsky é a ideia de que as funções mentais 
superiores são construídas ao longo da história social do homem, a história social objetiva 
tem um papel essencial no desenvolvimento psicológico. Este não pode ser buscado em 
propriedades naturais do sistema nervoso, ou seja, o cérebro é um sistema aberto em 
constante interação com o meio, este meio será capaz de transformar suas estruturas e 
mecanismos de funcionamento, podendo se adaptar a diferentes necessidades e servindo 
a diversas funções estabelecidas na história do homem. 

A partir disso, podemos inferir que a Aprendizagem significativa é o conceito central 
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da teoria da aprendizagem de AUSUBEL (1982)37. 
Segundo MOREIRA (1998)42:

“A aprendizagem significativa é um processo por meio do qual uma nova informação 
relaciona-se, de maneira substantiva (não-literal) e não-arbitrária, a um aspecto relevante 
da estrutura de conhecimento do indivíduo”.  

Em outras palavras, os novos conhecimentos que se adquirem relacionam-se com o 
conhecimento prévio que o aluno possui. Ausubel define este conhecimento prévio como 
“conceito subsunçor” ou simplesmente “subsunçor”. Os subsunçores são estruturas de 
conhecimento específicos que podem ser mais ou menos abrangentes de acordo com 
a frequência com que ocorre aprendizagem significativa em conjunto com um dado 
subsunçor. Ausubel recebeu a contribuição de Joseph Novak, que progressivamente 
incumbiu-se de refinar e divulgar a teoria. Com a contribuição de NOVAK (1991)44, a teoria 
da aprendizagem significativa modificou o foco do ensino do modelo estímulo → resposta  
→ reforço positivo para a modelo aprendizagem significativa → mudança conceitual → 
construtivismo.

2.2 Eletronegatividade

“Eletronegatividade é o poder de um átomo em uma molécula em atrair elétrons para 
si”. O conceito de eletronegatividade (EN) é um dos mais antigos e amplamente utilizados 
em química. Isto se reflete na grande quantidade de trabalhos publicados sobre este 
assunto e também nas diferentes definições de EN encontradas na literatura, tais como, 
EN de ligação, EN orbital, EN global, EN absoluta. O conceito de EN é importante pois 
auxilia o químico na interpretação de estruturas e suas relações com as propriedades 
físicas e químicas. Por exemplo, na área específica de ligação química, é difícil imaginar 
explicar polaridade de uma ligação, ligação covalente polar e apolar, momento dipolo, sem 
utilizar-se do conceito de EN. A partir desta base conceitual ressignificada, OS ALUNOS, 
terão uma consistência maior de entendimento na aprendizagem destes conceitos. A 
Variação da Eletronegatividade na Tabela Periódica, se apresenta sendo, os elementos 
mais eletronegativos são os que se encontram do lado direito e na parte superior da tabela 
periódica. À medida que os elementos se distanciam dessa posição, ou seja, quanto mais 
se dirijam para o lado esquerdo e para a parte inferior, menos eletronegativos eles são.

2.2.1 Eletronegatividade de Pauling

Um dos primeiros conceitos propostos por Linus Pauling (1932)49, de forma a querer 
explicar como funcionavam as ligações químicas de caráter covalente entre átomos de 
características diferentes (C-E), é considerável. De acordo com a estrutura teórica da 
ligação de valência, dita por Pauling, onde basicamente em uma ligação química, deve-
se privar pela estabilização molecular formada, que são oriundas das formas precursoras 
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das formações destas ligações. Esta ligação, era determinada através de uma equação,, 
que apresentava uma precisão relevante, mas que de certa forma, derivada de cálculos 
em efeitos quânticos, considerava alguns aspectos das energias formadas, que poderiam 
motivar a indicar a polarização de uma certa molécula, no que tange ao espectro de sua 
ligação. Esta fórmula, poderia ser vista junto a Pauling, uma precursora da explicação 
do efeito da eletronegatividade nas ligações químicas. Estas fórmulas, têm uma 
avaliação que requeria para a época, um ajuste fino considerável, pois trazendo à luz da 
química atualmente, apesar de intuitivamente Pauling seguir um caminho relevante, a 
fundamentação se dá pela ação da teoria da mecânica quântica.

 Então, a diferença de eletronegatividade entre os átomos A e B, pode ser vista pela 
fórmula abaixo, proposta por Pauling, onde a energias de dissociação, desta ligação, é 
expressa em eletronvolts, onde o resultado dela apresenta-se de forma adimensional:

Onde Ed (AA) e Ed (BB), são as energias de dissociação dos átomos A e B, Ed (AB) 
a energia de dissociação que ocorre na formação de A-B, Xa e Xb as eletronegatividades 
tabeladas dos átomos A e B e eV, a energia em volts envolvida nesta reação/ligação. E, 
ALLRED (1961)50, atualizou os valores originais de Pauling em 1961 para ter em conta a 
maior disponibilidade de dados termodinâmicos,[4] e esses valores “revisados de Pauling” 
da eletronegatividade que são mais frequentemente usados.

2.2.2 Eletronegatividade de Mulliken

 Segundo MULLIKEN (1935)52, propôs dentro das questões e propriedades 
periódicas na tabela periódica, uma média aritmética entre a afinidade eletrônica e a 
energia de ionização, por entender que esta medida de uma tendência de atrair ou repelir 
um átomo durante a ligação química, não depende especificamente de valores definidos na 
tabela periódica. Daí, a estruturação conceitual de eletronegatividade absoluta, expressas 
em KJ/mol ou eletronvolts. No entanto, é mais habitual utilizar uma transformação linear 
para transformar estes valores em valores absolutos, os valores que se assemelham mais 
familiares Pauling. Para energias de ionização e afinidades eletrônicas em eletronvolts, 
conforme HUHEEY (1978)54. A eletronegatividade de Mulliken só pode ser calculada 
para um elemento químico para o qual a afinidade eletrônica é conhecida, cinquenta e 
sete elementos a partir de 2006. A eletronegatividade de Mulliken de um átomo é, por 
vezes, diz-se que o negativo do potencial químico. Ao inserir as definições energéticas do 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Eletronegatividade#cite_note-Allred-4
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potencial de ionização de elétrons e de afinidade para a eletronegatividade de Mulliken, 
é possível mostrar que o potencial químico de Mulliken é uma aproximação da diferença 
finita da energia eletrônica, com o número de elétrons.

2.3 Efeitos eletrônicos 

2.3.1 Efeito indutivo

É a atração ou repulsão de elétrons em uma ligação sigma (simples). 
Efeito indutivo negativo (I-) → atração de elétrons em uma ligação sigma. Diminui a 

densidade eletrônica da cadeia. Os principais átomos e grupos que promovem esse efeito 
nas moléculas orgânicas são, em ordem decrescente de intensidade: 

-F > -Cl > -Br > -I > -OR > -NH2

Os principais grupos que promovem efeito indutivo negativo são os grupos halogênios. 
Efeito indutivo positivo (I+) →repulsão de elétrons em uma ligação sigma. Aumenta a 
densidade eletrônica da cadeia.

Os principais átomos e grupos que promovem esse efeito nas moléculas orgânicas 
são, em ordem decrescente de intensidade: 

-NR- > -O- > -CR3 > –CR2H > –CRH2 > –CH3

Os principais grupos que promovem efeito indutivo positivo são os grupos alquilas. 
A intensidade do efeito indutivo diminui ao longo da cadeia, à medida que aumenta a 
distância do átomo do átomo que o provoca. 

2.3.2 Efeito mesômero ou ressonante 

É a atração ou repulsão de elétrons em ligações Π (pi). É característico de compostos 
insaturados. Envolve elétrons de ligação pi alternadas ou vizinhas de um par de elétrons 
isolado. Está relacionado à ressonância.

Efeito mesômero negativo (M-)  → atração de elétrons em uma ligação pi. Diminui a 
densidade eletrônica da cadeia.
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São grupos insaturados, nos quais existem átomos mais eletronegativos do que 
o carbono. Efeito mesômero positivo (M+) → repulsão de elétrons em uma ligação pi. 
Aumenta a densidade eletrônica da cadeia.

São grupos com ligações simples, nos quais existem átomos com pares de elétrons 
livres. Uma observação, os efeitos negativos são denominados de elétron-atraente e 
positivos de elétron-repelente. 

3 |  METODOLOGIA

As práticas de ensino comprometidas com a aprendizagem ativa dos estudantes, de 
modo geral, precisam conjugar três princípios básicos:

• os conhecimentos prévios e as experiências dos estudantes;

• o conteúdo a ser ensinado e sua natureza;

• a variação de estratégias e o levantamento de múltiplas hipóteses didáticas.

O ponto de partida do trabalho desenvolvido em sala de aula é o levantamento dos 
conhecimentos prévios e o mapeamento das experiências dos estudantes, que podem (e 
devem) ser feitos de maneiras diferentes.
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Verificar o que os estudantes sabem é condição fundamental para favorecer a escolha 
de estratégias didáticas que permitam ao professor provocar o estudante na construção 
de conhecimentos novos.

Para que esse processo seja bem-sucedido, alguns cuidados precisam ser tomados. 
O primeiro deles é ter consciência de que perguntar aos estudantes o que eles sabem 
sobre um determinado conteúdo não apenas é insuficiente, como também pode ser 
equivocado, dependendo da natureza (procedimental, conceitual, factual ou atitudinal) do 
conteúdo ou da aprendizagem que está em jogo. 

4 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS

A avaliação inicial com base na Ressignificação conceitual dos ensinos de Química 
no ensino do nível médio, já iniciada, deverá varrer toda a base conceitual, unificando 
uma relação mais direta, com base na Eletronegatividade, que venha a mostrar todas 
as interações desta referência, como pode, de forma simplificada o mapa conceitual 
abaixo, demonstrando, de forma resumida, como será desenvolvida a ressignificação, 
com base em demais conceitos de referência que embasam a eletronegatividade. De 
acordo com a Figura 3 então, a que ilustra o referido Mapa abaixo, apresenta a relação 
da ressignificação, que se apresenta em andamento, por uma releitura e alinhamento 
conceitual, dos conceitos correlacionados envolvidos.
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ELÉTRONS

GASES NOBRES

Figura 3 – Mapa conceitual simplificado, da base de ressignificação conceitual com base na 
eletronegatividade. (Fonte: Autores, 2020)

Atualmente, é viável informar que com base no que se avalia de forma não conclusiva, 
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que a eletronegatividade, servindo de base para uma ressignificação conceitual dos 
demais conceitos que a cercam, sem sombra de dúvidas, pode nortear maiores pontos de 
esclarecimentos, que hoje, são de intensa dificuldade de aprendizagem, pelo alunos no 
ensino de Química, no nível médio. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÃO

A partir do estudo da construção histórica do conceito de eletronegatividade é 
possível perceber que este conceito, apresenta uma propriedade relativa específica e 
que só faz sentido falar nela, quando átomos de elementos químicos diferentes formam 
uma ligação e, que a eletronegatividade, seja ressignificada, com base nos  termos de 
ligação química de um ou mais átomos em uma molécula. Espera-se concluir os estudos 
de ressignificação em andamento, que possam comprovar, com base no conceito 
de eletronegatividade, mesmo que de forma simples, a viabilidade de demonstrar o 
embasamento científico e conceitual, e que também, venha a direcionar uma melhor 
tendência do entendimento da ressignificação conceitual proposta, na relação do ensino 
e aprendizagem, agregando nesta relação, maior direcionamento à prática do ensino da 
Química, privilegiando aos alunos do ensino do nível médio, uma melhor performance na 
aplicação e no desenvolvimento conceitual, na sua construção do conhecimento. 
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